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‘Viva Japeri’ realiza capacitação sobre 
notificação de violências na região
Treinamento fortalece estratégias de atendimento e assistência às vítimas da violência

O Programa Viva Japeri reali-
zou  uma capacitação voltada à no-
tificação de violências por meio do 
Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN), na sede 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU), em Enge-
nheiro Pedreira. A iniciativa teve 
como objetivo qualificar os profis-
sionais dos serviços de urgência e 
emergência para o correto preen-
chimento da ficha de notificação, 
tornando o atendimento mais efi-
ciente e humanizado.

Reconhecida como um grave 
problema de saúde pública, a vio-
lência, afeta milhares de pessoas, 
e, muitas vezes, os primeiros si-
nais são identificados justamente 
nos serviços de emergência. Por 
isso, o papel dos profissionais de 
saúde é essencial na identificação 
dos casos, no acolhimento das ví-
timas e no encaminhamento ade-
quado para a rede de proteção.

De acordo com o secretário 
Municipal de Saúde, Dr Roberto 
Pontes, investir em capacitação é 
investir em cuidado, prevenção e, 
sobretudo, em vidas. 

“A capacitação reforça que, 
quando os profissionais são devida-
mente orientados, os dados regis-
trados se tornam mais completos 
e confiáveis, os direitos das vítimas 
são fortalecidos e as políticas pú-
blicas podem ser planejadas com 
maior precisão. As notificações nor-
teiam a nossa atuação”, explicou.

Para a subsecretária de Vi-
gilância em Saúde, Renata La-

meira, a Ficha de Notificação de 
Violência vai muito além de um 
simples formulário. 

“Ela é uma ferramenta fun-
damental para dar visibilidade a 
histórias que, muitas vezes, perma-
necem ocultas pelo medo ou pelo 
silêncio. Cada notificação preen-
chida corretamente contribui para 
tornar essas situações visíveis e 
possibilita ações mais eficazes do 
poder público”, destacou.

A equipe do Programa Viva 
idealizou e realizou o evento, com 
palestras ministradas pela diretora 
do Programa Viva Japeri, Karine 
Freitas; pela psicóloga Ana Paula 
Bittar; e pela estagiária de Psico-

logia Carolina Cardoso. Segundo 
Karine Freitas, a capacitação para 
o correto preenchimento da ficha 
do SINAN e a reestruturação do 
fluxo de atendimento às situações 
de violência permitem ao municí-
pio ampliar o alcance, o registro e o 
mapeamento dos casos. 

“Esses profissionais são pe-
ças-chave, pois estão em contato 
direto com as vítimas”, afirmou.

Durante o encontro, profis-
sionais do SAMU e do Serviço 
Social do Hospital Municipal de 
Japeri (HMJ) aprenderam como 
preencher corretamente a ficha de 
notificação e receberam orienta-
ções sobre os encaminhamentos 

necessários para cada situação de 
violência. A adesão entre os parti-
cipantes, segundo a equipe do Pro-
grama Viva, reforça a importância 
de expandir a iniciativa para outros 
setores do município, fortalecendo 
a integração entre os serviços da 
rede municipal como um todo.

Notificação de violência 
no SAMU

Para a coordenadora admi-
nistrativa do SAMU, Elenita de 
Souza, a notificação de violên-
cia é fundamental sob os pontos 
de vista assistencial, legal, ético 
e de saúde pública. 

“Ela possibilita o encaminha-

mento da vítima à rede de proteção, 
ajuda a romper o ciclo da violência 
e atende a uma obrigação legal pre-
vista nas normas do Ministério da 
Saúde. O profissional não está de-
nunciando, mas notificando para 
fins de saúde pública”, explicou.

As equipes básica e avançada 
do SAMU de Japeri lidam fre-
quentemente com ocorrências 
relacionadas à violência. Nesse 
contexto, o treinamento tem im-
pacto direto na qualificação do 
atendimento, no alinhamento de 
novas estratégias de assistência e 
no fortalecimento da proteção às 
vítimas, especialmente no atendi-
mento pré-hospitalar.
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A final da quarta edição do 
Festival da Empada movimentou 
a Cooperativa de Pau Grande na 
última quinta (18) e transfor-
mou o espaço em um verdadeiro 
palco de celebração do talento, 
da criatividade e do empreende-
dorismo feminino em Magé. O 
evento, realizado pela Prefeitura 
de Magé, por meio da Secretaria 
Municipal de Trabalho e Renda, 
reuniu moradores, autoridades 
e amantes da gastronomia local, 
consolidando-se como uma im-
portante iniciativa de valorização 
da economia criativa e dos pe-
quenos negócios do município.

Ao todo, oito mulheres dis-
putaram os títulos de primeiro, 
segundo e terceiro lugar, apre-
sentando receitas autorais que 
combinaram tradição, inovação e 
identidade cultural. As empadas 
foram avaliadas por um corpo de 

jurados que considerou critérios 
como sabor, apresentação e ori-
ginalidade, evidenciando o alto 
nível técnico e criativo das parti-
cipantes.

A grande vencedora da noite 
foi Gabriela Brum, que conquis-

tou os jurados com uma empada 
de bobó de camarão, garantindo 
o título de Melhor Empada de 
Magé e o prêmio de R$1.500,00. 
Emocionada, Gabriela celebrou a 
conquista e relembrou sua traje-
tória no festival. 

“Eu estou sem palavras. Na 
primeira edição fiquei em tercei-
ro lugar e hoje ganhei. Essa em-
pada representa muito da minha 
história, da minha família e de 
tudo que eu lutei para conquistar. 
Só tenho gratidão”, afirmou.

O segundo lugar ficou com 
Débora, que apresentou uma em-
pada de carne seca com catupiry, 
também bastante elogiada pelos 
jurados pelo equilíbrio de sabores 
e pela execução da receita. Para a 
participante, o reconhecimento 
vai além da premiação. 

“Participar já foi uma vitó-
ria. Esse reconhecimento me dá 
ainda mais força para continuar 
acreditando no meu trabalho e 
nos meus sonhos”, contou.

Para o secretário municipal 
de Trabalho e Renda, Fernando 
Cozzolino, o Festival da Empada 
vai além de uma competição gas-

tronômica, cumprindo um papel 
estratégico no fortalecimento da 
economia local e na promoção da 
autonomia financeira das partici-
pantes. 

“O Festival da Empada já se 
consolidou como uma grande vi-
trine de talentos em Magé. Nosso 
objetivo é incentivar o empreen-
dedorismo, gerar renda e criar 
oportunidades para que essas 
mulheres mostrem todo o seu 
potencial, ampliem seus negócios 
e conquistem novos espaços no 
mercado”, destacou.

A iniciativa reafirma o com-
promisso da Prefeitura de Magé 
com políticas públicas voltadas 
ao estímulo do empreendedoris-
mo, à valorização da produção 
local e ao fortalecimento do pro-
tagonismo feminino, transfor-
mando talento em oportunidade 
e renda para a população.

Final do 4º Festival da Empada de Magé 
destaca empreendedorismo feminino
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O bobó de camarão de Gabriela Brum conquistou os jurados


